
REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO N°...., DE 2011 
(Do Deputado BETO MANSUR) 

 
 
 

Solicita informações ao Sr. Ministro da 
Fazenda sobre alterações das normas que regem 
as operações de Resseguros, pela Resolução nº 
225, de 06 de dezembro de 2010, do CNSP 
Conselho Nacional de Seguros Privados. 

 
 
 
 
 
 
Excelentíssimo Senhor Presidente: 
 
 
  Com fundamento no art. 50, § 2°, da Constituição Federal, e no art. 115, 
inciso I, do Regimento Interno, solicito a Vossa Excelência seja encaminhado ao 

Senhor. Ministro da Fazenda o seguinte pedido de informações: 
 
 

1) A Resolução nº 225, de 06 de dezembro de 2010, do CNSP, não 
significa um retrocesso no processo de liberalização do mercado 
segurador nacional, transformando o antigo monopólio do IRB, em 
um oligopólio de cerca de 8 (oito) Resseguradoras Locais? 
 

2) No caso de negativa, ou de desinteresse, de todas as 
Resseguradoras Locais em cotar ou aceitar um dado risco, podem 
as Seguradoras nacionais contratar todo resseguro no exterior, 
inclusive os 40% que seriam destinados às Resseguradoras Locais? 

 
3) No caso das Resseguradoras Locais aceitarem apenas um 

percentual inferior aos 40% que lhes é reservado pela Resolução 
CNSP 225, pode o saldo ser contratado no exterior? 

 
4) As Resseguradoras Locais, em diversas oportunidades, têm 

recusado aceitar riscos que são normalmente aceitos no mercado 
internacional. Estas negativas de aceitação de riscos pelas Locais 
têm inviabilizado a emissão de apólice de seguro pelas Seguradoras 
nacionais, pois não há previsão na referida Resolução do CNSP de 
como se proceder nestes casos? 

 
5) Em caso negativo, como fica o contratante? Sem Seguro? E, em 

caso de sinistro quem arcaria com o prejuízo da reposição de seus 
bens? 

 
6) Considerando que a circular nº225 obriga a retenção de 40% do 

risco no Brasil mesmo que existam preços menores nos mercados 
do exterior, o preço médio dos seguros no país tende a aumentar? 

 



7) Em caso afirmativo, “alem dos aspectos relacionados a inflação”,  
não ficam as empresas brasileiras menos competitivas no cenário 
global com o aumento de seus custos, inclusive nas exportações e 
importações de bens e serviços? 

 
 

 
 

Sala das Sessões, em        de junho de 2011 
 
 

 
 
 

Deputado BETO MANSUR 
 

 


